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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro mostrou recuperação em março, 
quando comparado com o mês anterior. O re-
sultado é um alívio para o mercado, que espe-
rava uma queda no desempenho das vendas. 
Essa expectativa negativa é influenciada pela 
piora em indicadores econômicos importantes, 
como a elevação do desemprego no primeiro 
trimestre do ano. Vale destacar também que o 
crescimento em março não foi suficiente para 
evitar uma desaceleração das vendas no pri-
meiro trimestre do ano, quando comparado com 
o último trimestre de 2017. A recuperação do 
comércio, mesmo com uma velocidade inferior 
ao verificado em 2017, ainda é bastante posi-
tiva, continua sendo puxada pela melhora em 
indicadores que a maioria da população utiliza 
crédito para consumir, como veículos, eletro-
domésticos, móveis, informática e vestuário. 

A inflação brasileira, medida através do 
IPCA pelo IBGE, mostrou variação de 0,09% 
em março de 2018, continuando o movimen-
to de queda iniciado no segundo semestre  de 
2016. O comportamento dos preços ainda re-
fletem a superprodução de alimentos vividos 
pelo Brasil em 2017, somado a uma demanda 
ainda desaquecida. Vale destacar que a infla-
ção verificada em itens como gás e gasolina 
não possue força para reverter o movimento 
do indicador, o que pode dar à população uma 
sensação de queda inflacionária menor do que 
aponta o resultado do IPCA. Outro ponto posi-
tivo é que o mercado ainda espera uma infla-
ção controlada neste e no próximo ano, dando 
condições para a  continuidade da política de 
queda nos juros. 

Segundo o IBGE, através da Pesquisa 
Nacional por Amostras de Domicílios Contínua 
Trimestral (PNAD-T), a taxa de desemprego 
pernambucana continua elevada e mostrou 
aceleração, saindo de 16,8% no último trimes-
tre de 2017 para 17,7% no primeiro trimestre 
de 2018. Vale destacar que, apesar da alta, os 
números apontam para uma manutenção da 
população ocupada, ou seja, não existe um rit-
mo preocupante de demissões, sendo a pressão 
no mercado de trabalho realizada pela eleva-
ção de pessoas que buscam uma vaga. O ren-
dimento médio da população ocupada mostra 
elevação, apesar da alta do desemprego, sen-
do influenciado pela queda brusca da inflação.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede a 
percepção que os empresários do comércio têm 
sobre o nível atual e futuro de propensão a in-
vestir em curto e médio prazo, mostrou varia-
ção mensal positiva de 2,6% no mês de maio de 
2018. As famílias mostram uma desconfiança 
ainda resistente em relação à economia, com 
o Índice de Consumo das Famílias (ICF), mos-
trando deterioração. Por fim, a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(PEIC) pernambucano mostrou a terceira que-
da consecutiva no percentual de endividados, 
saindo de 64,3% em abril para 62,5% em maio 
de 2018, apontando um consumidor bem mais 
consciente e que evita dívidas em meio a um 
cenário ainda de incertezas.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro mostrou crescimento de 0,3% no in-
dicador mês, mês atual em relação ao mês an-
terior, em março de 2018. O valor é acima do 
verificado em fevereiro de 2018 (-0,2%), além de 
ser o melhor resultado para os meses de março 
desde 2013, quando as vendas cresceram 0,5%. 
O resultado é um alívio para o mercado que 
esperava uma queda, expectativa influencia-
da pela piora em outros indicadores econômi-
cos importantes, como a elevação do desem-
prego no primeiro trimestre do ano, porém o 
crescimento em março não foi suficiente para 
evitar uma desaceleração das vendas nos pri-
meiros três meses do ano, quando comparado 
com o último trimestre de 2017. É importante 
destacar que o volume maior no mês de mar-
ço nesse tipo de indicador sofre influência de 
uma base de comparação com um período que 
possui menos dias disponíveis para vendas de 
segmentos importantes no comércio, caso do 
Rio de Janeiro, Bahia, São Paulo e Pernambuco, 
já que em fevereiro  grande parte do Varejo, 
em especial, os que puxam a recuperação do 
setor, perde praticamente uma semana com 
os estabelecimentos fechados nos grandes 
centros que  possuem passagens de blocos du-
rante o Carnaval. 

Os resultados que mais influenciaram a va-
riação positiva do indicador mês foram verifica-
dos em “combustíveis e lubrificantes” com alta 
de 1,4%, impacto principalmente pelo aumento 
na demanda dos itens, mesmo com elevação 
contínua do valor dos combustíveis, devido 
ao feriado da Páscoa, que em 2018 ocorreu no 
último fim de semana do mês. A elevação das 
vendas em 1,1% dos “artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméti-
cos” também contribuíram para o crescimento, 
as vendas vem respondendo a um orçamento 
familiar menos restrito e por ser também, os 

três primeiros, um setor de uso essencial, não 
podendo assim ter seu consumo adiado. Outros 
três segmentos também tiveram desempenhos 
positivos, como “tecidos, vestuários e calçados” 
e “artigos de uso pessoal e domésticos ” que 
registraram alta de 0,7%, além de “móveis e 
eletrodomésticos” com alta de 0,1%. As ven-
das estão sendo influenciadas por um cenário 
mais positivo, apesar de não ser o ideal e mos-
trar uma redução na velocidade de recupera-
ção, com uma maior renda disponível e uma 
oferta de crédito em um volume superior aos 
níveis de crise.

Na outra ponta, o segmento de “hiper, su-
permercados, produtos alimentícios, bebidas 
e fumo” e “livros, jornais, revistas e papelaria” 
recuaram -1,1% e -1,2%, respectivamente. O pri-
meiro pode estar sofrendo influências da an-
tecipação das compras de bebidas verificadas 
em janeiro ainda para o Carnaval, com grandes 
estabelecimentos elevando seus estoques para 
livrar as altas sazonais  verificadas próximo à 
festividade de Momo e da Páscoa; já o segun-
do segue uma tendência de queda que pode 
ser explicada por um aumento da demanda 
por produtos digitais. 

No indicador mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, houve um ro-
busto crescimento de 6,5% em março de 2018. 
Esse é o décimo segundo resultado positivo 
consecutivo, além de mostrar uma aceleração 
em relação ao volume do mês anterior e dos 
meses de março, sendo o maior desempenho 
para o mês desde 2012, quando as vendas cres-
ceram 12,5%. Nesse comparativo apenas três 
segmentos conseguiram mostrar desempenho 
positivo, com as vendas de “hiper, supermer-
cados, produtos alimentícios, bebidas e fumo”, 
“artigos de uso pessoal e domésticos” e “artigos 
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de per-
fumaria e cosméticos” crescendo 12,3%, 13,8% 

COMÉRCIO
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Gráfico 1

e 5,0%,  respectivamente. Os demais setores 
apresentaram recuos, com destaque negativo 
para a queda de -12,6% nas vendas dos “livros, 
jornais, revistas e papelaria”.

O indicador que mede o desempenho das 
vendas nos 12 meses encerrados em março de 
2018 registrou alta de 3,7%, sendo a décima sex-
ta melhora consecutiva. O valor é o maior para 
os meses de março desde 2014 quando as ven-
das cresceram 4,5%. Apenas os segmentos de 
“combustíveis e lubrificantes” e “livros, jornais, 

revistas e papelaria” ainda apresentam acumu-
lado negativo, refletindo as sucessivas altas dos 
combustíveis para o primeiro e a mudança de 
perfil no consumo de tecnologia para o segundo. 
Já os maiores desempenhos foram verificados 
no setor de “móveis e eletrodomésticos”, con-
sequência de uma melhora no poder de com-
pra das famílias, acompanhado de elevação da 
oferta de crédito. Já no acumulado do ano, ja-
neiro a março, as vendas do Varejo brasileiro 
apresentam crescimento de 3,8%, melhor nível 
de vendas para o período dos últimos 4 anos.

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “veícu-
los, motocicletas, partes e peças” e “material de 
construção também continuam com tendência 
de recuperação, com velocidade superior ao do 
Varejo Restrito. Em março de 2018 a maioria 
dos indicadores continua apresentando taxas 
positivas, como o comparativo mês, o mensal, o 

acumulado do ano e o acumulado em 12 meses 
com taxas de 1,1%, 7,8%, 6,6% e 6,2%, respectiva-
mente. A média móvel trimestral para o Varejo 
Restrito e Ampliado, que é um indicador que 
antecipa a tendência em relação às vendas do 
Varejo continua positiva, indicando um cená-
rio ainda positivo nos próximos meses do ano.
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INFLAÇÃO

A inflação brasileira, medida através do IPCA 
pelo IBGE, mostrou variação de 0,09% em mar-
ço de 2018, mostrando que ainda existe espaço 
para um processo desaceleração no movimento 
de reajustes dos preços. O resultado é inferior 
ao mês anterior e ao mesmo mês do ano ante-
rior, quando as taxas mostraram crescimento 
de 0,32% e 0,25%, respectivamente, além de 
ser a menor variação para os meses de março 
dos últimos anos. 

O principal impacto foi verificado nos itens 
de “transportes”, que mostraram queda de -0,25% 
nos preços, ante a uma alta expressiva de 0,74% 
no mês anterior.  Outro grupo que mostrou in-
fluência para que a taxa viesse em nível infe-
rior ao do mês anterior foi “educação”, que saiu 
de uma alta de 3,89%¨ em fevereiro para uma 
modesta variação de 0,28% em março de 2018. 

É importante destacar que ambos os grupos so-
frem influências sazonais, pois grande parte dos 
reajustes em tarifas de ônibus municipal, inter-
municipal, além das mensalidades dos cursos, 
escolas e faculdades são corrigidos no primeiro 
e segundo mês do ano. O produtos e serviços de 
“comunicação”  de maneira geral também fica-
ram mais baratos, recuando 0,33%. 

Na outra ponta, com as maiores variações 
mensais,  encontram - se os grupos “vestuário” 
e “saúde e cuidados pessoais”, com alta de 0,33% 
e 0,48%, respectivamente. É importante frisar 
que esses grupos somados alcançam em torno 
de 8 pontos percentuais para o resultado total. 
Os destaques no primeiro foram os reajustes nos 
preços das roupas masculina, infantil e tecidos; 
no segundo as altas dos serviços de dentista, 
saúde e cuidados pessoais e planos de saúde.

Gráfico 2



6Síntese Econômica - Maio 2018

O comportamento da inflação no indica-
dor que acompanha o acumulado em 12 meses, 
Conforme gráfico acima, ainda mostra tendên-
cia de desaceleração após dois meses de estabi-
lidade, saindo de 2,84% para 2,68%. O resulta-
do apesar de ser benéfico para as famílias, que 
veem uma pressão dos preços bem menor e re-
cuperam o poder de compras, acende um sinal 
vermelho para o Banco Central, isso porque a 
Instituição   busca não repetir o ano anterior, 
quando a inflação foi inferior ao piso de 3,0% ao 
ano. É importante lembrar que mesmo com os 
sucessivos cortes na taxa básica de juros, incen-
tivando o crédito para consumo e investimento, 
a economia ainda não mostrou o aquecimento 
esperado, tendo como redutor da velocidade 
de recuperação da confiança, pois de um lado 
os empresários investem menos receosos com 
a política e as medidas tomadas para um equi-
líbrio fiscal, e o do outro os consumidores, ain-
da reticentes com altos níveis de desemprego. 

Os cinco produtos com as maiores variações  
negativas em março de 2018 no Brasil foram a 
passagem aérea (-15,42%), limão (-11,93%), bana-
na-da-terra (-10,25%), banana-maçã (-9,75%) e a 
Pêra (-8,10%). Na outra ponta, os produtos que 
tiveram o preço apresentando variação positi-
va foram a mamão (21,54%), pimentão (20,15%), 
laranja-baía (14,26%), tangerina (10,74%) e a ba-
nana-d’água (8,15%).

O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980,  
refere - se às famílias com rendimento mone-
tário de 01 a 40 salários mínimos, qualquer que 
seja a fonte e abrange dez regiões metropolita-
nas do País, além dos municípios de Goiânia, 
Campo Grande e de Brasília.

EMPREGO

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Nacional 
por Amostras de Domicílios  Contínua Trimestral 
(PNAD-T), a taxa de desemprego pernambu-
cana continua elevada e mostrou aceleração, 
saindo de 16,8% no último trimestre de 2017 
para 17,7% no primeiro trimestre de 2018. O 
valor é bem - superior à taxa nacional (13,1%) 
e o quarto maior percentual entre todos os es-
tados do País, ficando atrás apenas do Amapá 
(21,5%), Bahia (17,9%) e Alagoas (17,7%). É im-
portante frisar que a taxa de desemprego nos 
primeiros três meses do ano geralmente é su-
perior ao demais  períodos, pois nessa época os 
contratos dos empregos temporários gerados 

devido à alta demanda do final de ano são en-
cerrados, além disso a atmosfera de um novo 
ano leva parte da população a buscar empre-
go ou até a pedir demissão, devido à criação de 
metas pessoais. Outros fatores importantes é a 
questão do orçamento mais restrito no início do 
ano, com pagamentos de impostos, como IPTU 
e IPVA, pagamentos de matrículas dos serviços 
de educação, com alta probabilidade de já apre-
sentar reajustes o que acaba reduzindo a renda 
das famílias, além da intenção de comemorar 
períodos tradicionais como Carnaval e Páscoa 
pressionam uma maior busca por ocupação.
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Gráfico 3

O aumento na busca por emprego, por diver-
sos motivos, foi o que mais impactou a elevação 
da taxa de desemprego no Estado, pois quando 
se analisa o comportamento do total da popula-
ção ocupada, verifica-se aumento em relação ao 
trimestre anterior (0,3%) e ao mesmo trimestre 
do ano anterior (3,4%), o que em números equi-
vale a uma população de aproximadamente 3,5 
milhões de pessoas. Já a população desocupada 
mostrou crescimento de 6,72% e 8,12% em re-
lação ao trimestre anterior e ao mesmo trimes-
tre do ano anterior, correspondendo a 746 mil 
desocupados nos três primeiros meses do ano. 

Dessa forma, o crescimento da população 
economicamente ativa, em proporção maior do 
que a criação e disponibilidade de vagas de em-
pregos no Estado é um dos principais motivos 
para que o percentual da taxa de desemprego 
pernambucana entre os dois últimos resulta-
dos se elevasse; significando que a economia 
de Pernambuco ainda não mostrou dinamismo 
suficiente para absorver, em proporção maior, a 
parcela da população que anseia por emprego e 
renda. É importante frisar também que quando 
comparada com o mesmo período de 2017, a taxa 
de desemprego mostra alta, com elevação de 56 

mil pessoas no número de desempregados, sain-
do de 17,1% para 17,7%. Esse movimento é uma 
sinalização importante e preocupa, pois indica 
que o mercado de trabalho ainda mostra dete-
rioração e dificuldades de recuperação, pois os 
trimestres são referentes aos mesmos três pri-
meiros meses, esperando-se dessa forma uma 
melhora no indicador; já que o cenário econô-
mico em 2018 se mostra mais positivo do que 
nos mesmos períodos dos três anos anteriores. 

Outra informação importante dentro da pes-
quisa é de que as mulheres continuam apresen-
tando dificuldade maior para se inserir no mer-
cado de trabalho, com uma taxa de desemprego 
em 18,1%, no trimestre encerrado em março de 
2018, porém entre os dois últimos trimestres, o 
desemprego do público feminino mostrou esta-
bilidade.  A população masculina, entretanto, 
apresentou alta, saindo de 15,9% para 17,7%. 
Quando se analisa o resultado por tipo de ocu-
pação, verifica-se uma elevação do número de 
ocupado sem carteira de trabalho assinada, re-
fletindo ainda um aumento da informalidade. 
Outro ponto de destaque é o número da popu-
lação que trabalha por conta própria que quase 
se iguala ao total de pessoas empregadas com 
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carteira de trabalho assinada, também um re-
flexo da crise econômica grave  que passou o 
País. O rendimento médio dos ocupados mos-
trou crescimento, impactado por uma inflação 
ainda muito baixa em todo o país, saindo de R$ 
1.555,00 para R$ 1.606,00. A massa de rendi-
mento real de todos os trabalhos também mos-
tra elevação e já é superior aos mesmos períodos 
de 2016 e 2017, ainda que com o desemprego 
crescente, o que também é uma influência do 
comportamento do nível geral dos preços dos úl-
timos anos, que mostra desaceleração contínua. 
Os setores  que mais mostraram crescimento 
no número de ocupados em relação ao mesmo 
período de 2017 foi a Indústria Geral, Indústria 
de Transformação e a Administração pública.

O mercado de trabalho pernambucano diante 
dos resultados apresentados é um reflexo da re-
cuperação dos setores do Comércio e Indústria, 
além do negativo desempenho do setor de ser-
viços. O comércio vem apresentando elevação 
no volume de vendas, porém ainda não em ní-
veis suficientes para que o empresário invista 
em aumento de equipes ou na abertura de novos 

pontos. Porém a indústria se encontra em um 
cenário mais crítico, oscilando entre modestos 
crescimentos e recuos mensais na produção, o 
que também inibe o crescimento da produção 
com novas contratações. Por fim, o setor de 
serviços, responsável pela grande maioria dos 
empregos dentro do Estado, ainda mostra fraco 
dinamismo influenciado pelos outros setores e 
também não conseguindo incentivar um mo-
vimento de novos investimentos que captem 
parte da mão de obra ofertada atualmente. O 
crescimento de 2,0% no PIB de Pernambuco, 
o dobro do nacional, também foi puxado pelo 
setor da agricultura, que é um setor que não 
consegue gerar uma proporção de vagas que 
amenize a situação crítica do mercado de tra-
balho. Dessa forma, o Estado precisa de um 
plano de recuperação  importante dos setores 
ainda deteriorados, devido à crise dos últimos 
anos, visando a uma recuperação do ambien-
te de negócio, com criação de emprego, renda 
e arrecada de receita através de impostos para 
o setor público reinvestir, melhorando a quali-
dade da gestão pública.

ÍNDICES CNC

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede a 
percepção que os empresários do comércio têm 
sobre o nível atual e futuro de propensão a in-
vestir em curto e médio prazo, mostrou varia-
ção mensal positiva de 2,6% no mês de maio de 
2018. O indicador permanece na zona positiva, 
acima dos 100 pontos, e desde junho de 2017, 
conforme gráfico abaixo, existe um movimento 
de melhora no nível de confiança dos empresá-
rios. É importante destacar que os 111,6 pontos 
verificados em maio de 2018 é o maior grau de 
otimismo do empresariado no Estado desde ja-
neiro de 2015, quando a pontuação foi de 111,8.
Já o comparativo anual, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, o crescimento é 
bem mais robusto e mostrou variação de 13,6%.

Outra sinalização importante é que os nú-
meros da pesquisa ainda não estão refletindo 
os impactos negativos, em especial no setor de 
comércio, da greve dos caminhoneiros iniciada 
dia 21 de maio de 2018. O movimento se refletiu 
em prejuízos milionários para toda a economia, 
já que criou a partir do terceiro dia de parali-
sação uma crise de abastecimento no setor de 
alimentação e combustível, além de reduzir as 
vendas dos demais segmentos por falta de de-
manda, com uma população voltada ao consumo 
de itens mais essenciais. Dessa forma,  espera 
-se que o indicador no mês de junho incorpo-
re o cenário crítico criado pela falta de oferta e 
mostre variação negativa.
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Gráfico 4

O gráfico mostra também duas percepções 
bem - distintas em relação ao cenário atual e 
às perspectivas de médio e longo prazo, com as 
famílias ainda mostrando comportamento con-
servador, muito impactada pelo alto desemprego, 
e os empresários bem mais otimistas, refletindo 
um aumento das vendas e incentivos governa-
mentais voltados mais para o mercado, como 
a PEC dos gastos públicos, reforma trabalhis-
ta e redução contínua da taxa básica de juros.

Os resultados vêm sendo puxados pela me-
lhora na avaliação dos empresários em rela-
ção à condição atual da economia, do setor de 
comércio, da empresa, da economia brasileira, 
da expectativa de contratação de funcionários 
e do nível de investimento da empresa. De fato, 
o cenário em 2018 é bem mais positivo que no 
mesmo período dos três anos anteriores, com 
o volume de vendas do varejo mostrando re-
cuperação acentuada, o que gera uma maior 
confiança para o setor produtivo.

Um ponto importante a ser destacado é em 
relação às projeções de vendas para a Copa do 
Mundo de 2018, que segundo a Confederação 
Nacional do Comércio, existia uma expectativa 
para o Varejo em Pernambuco de 27,6 milhões 
de reais, com os segmentos de artigos de uso 
pessoal, eletrodomésticos, vestuário e calçados 
liderando as possíveis vendas. Com a falta de 
produtos nas lojas e uma queda na demanda 
das famílias é muito provável que o número seja 
reajustado para baixo. Apesar isso, os empresá-
rios do Comércio no Estado ainda estão perce-
bendo um movimento contínuo de melhora na 
economia, com indicadores importantes mos-
trando recuperação e contribuindo para que o 
País volte a crescer nos anos seguintes em  ní-
veis de pré-crise econômica. O PIB brasileiro, 
divulgado pelo IBGE, cresceu 0,4% no primeiro 
trimestre de 2018 e afastou a possibilidade de 
queda que o mercado e o Banco Central havia 
levantado, já que o IBC-br que é usado como 
indicador que antecipa o resultado do produto 
havia sido negativo em -0,13%.
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O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para medir a 
avaliação que os consumidores em Pernambuco 
fazem sobre aspectos importantes da condição 
de vida de sua família, mostrou variação men-
sal negativa de -2,3% em maio de 2018. O in-
dicador saiu de 73,7 pontos em abril para 72,0 
pontos em maio, permanecendo  abaixo dos 
100 pontos e continuando na zona negativa de 
avaliação. O resultado revela assim um peque-
no recuo na intenção de consumo no mês em 
que se comemora o dia das Mães, segunda data 
mais importante para o comércio em volume 
de vendas. O quinto mês do ano mostrou um 
cenário conturbado para parte das famílias, as 
mais pobres ainda muito afetadas pelo mercado 
de trabalho deteriorado, com a taxa de desem-
prego trimestral apontando um crescimento no 
primeiro trimestre do ano. Além disso, existe 
um grande número de pessoas desocupadas em 
situação de desalento, que são aquelas que de-
sistiram de buscar emprego, por não acredita-
rem mais na obtenção de vaga no curto prazo. 

Apesar disso, o comparativo anual apon-
ta para uma melhora na intenção de consumo 
dos pernambucanos, com variação positiva de 
5,0% em relação ao mesmo período de 2017. 
Refletindo uma situação atual ainda carente 
de políticas públicas e privadas que acelerem a 
recuperação econômica, mas em nível melhor 
que os dois anos anteriores. É importante des-
tacar que Pesquisa de Sondagem de Opinião 
para o dia das Mães, realizada pelo Instituto 
Fecomércio-PE na Região Metropolitana do 
Recife, também mostrou um crescimento na 
proporção de pessoas que pretendiam consumir 
quando comparado com 2017. Dessa forma o 
resultado do comparativo anual, das Pesquisas 
da CNC e do Instituto Fecomércio-PE, conver-
gem e apontam um volume de vendas maior 
no mês das mães de 2018.

Quando se analisa o resultado por nível de 
renda, verifica-se que os de menor rendimen-
to, que são aqueles que recebem até 10 salários 
mínimos, tiveram uma deterioração na inten-
ção de aumentar o nível de consumo em rela-
ção a abril, com recuo de -3,47%, porém mos-
traram elevação em relação a maio de 2017. O 
movimento significa que apesar de uma que-
bra no ritmo de recuperação do consumo fa-
miliar mensal no Estado, essas famílias ainda 
mantêm um nível superior aos mesmos perío-
dos de crise acentuada. É importante destacar 
que a inflação mais controlada é um dos fato-
res que ainda conseguem segurar a percepção 
positiva da economia para os mais pobres, que 
são os mais afetados pela alta dos preços. Já o 
desemprego para os que se encontram dentro 
dessa faixa de renda é a variável atual responsá-
vel por manter ainda um comportamento mais 
conservador, em que as famílias, por medo de 
perder renda e não honrar os compromissos 
assumidos, evitam as compras. Já as famílias 
que possuem rendimento acima de  10 salário 
mínimos mostram comportamento inverso, 
com elevação mensal na intenção de consumir 
bens e serviços e um recuo, quando comparado 
com maio de 2018. 

Na análise por subíndice, as maiores pontu-
ações se encontram com as avaliações das fa-
mílias pernambucanas em relação ao Emprego 
Atual (95,2 pontos) e a Renda Atual (88,1 pontos), 
mesmo mostrando variação negativa mensal 
(-1,5% e -0,5%) e anual (-5,1% e -2,0%), devido a 
uma piora em relação à taxa de desemprego e 
a itens do IPCA, como gasolina, energia elétri-
ca e gás de cozinha. Já as maiores recuperações 
foram verificadas em Nível de Consumo Atual 
e Perspectiva para o Consumo, o que significa 
que as pessoas sentem de fato uma melhora no 
poder de compras, com um orçamento menos 
restrito ao consumo de bens essenciais, além 
de esperar que o cenário para o médio e longo 
prazo fique mais favorável para que as famílias 
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voltem a consumir de maneira mais forte. O 
cenário para os próximos meses é de uma ma-
nutenção ou modesto recuo no comparativo 
mensal, porém ainda com crescimento no anual.

É importante destacar que o cenário de 
consumo brasileiro e pernambucano, apesar 
de apresentar melhora em  relação aos anos 
de crise, deve mostrar maior velocidade na re-
cuperação apenas quando o investimento do 
setor produtivo voltar a acelerar. Existem en-
traves macroeconômicos que ainda conseguem 
segurar a recuperação do investimento no País 
e no Estado, como o cenário eleitoral, ainda ge-
rando grandes incertezas de continuidade das 
reformas essenciais que melhorem a produti-
vidade do País e a situação das contas públicas. 
O crédito, que apesar de mostrar queda conti-
nua na taxa básica de juros, ainda não mostrou 
reflexos significativos na concessão para o em-
presário, e o cenário externo, com crises entre 
economias na Argentina e Venezuela, tensões 
entre Estados Unidos e Irã, além de alteração 

na relação comercial de grandes parceiros co-
merciais, elevando incertezas no exterior e 
pressionando o câmbio.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
a terceira queda consecutiva no percentual de 
endividados, saindo de 64,3% em abril para 
62,5% em maio de 2018. Esse é o mais baixo ní-
vel de endividamento desde dezembro de 2013, 
quando a pesquisa apontou uma proporção de 
53,3%. O movimento é reflexo de um proces-
so de educação financeira forçada nos anos de 
grave crise econômica, em que população assu-
miu um comportamento conservador, evitando 
comprar por impulso e a utilização do crédito. 
O período foi marcado por alto desemprego, 
inflação pressionada, juros elevados e redução 
no poder de compras, o que criou um receio na 
população de reduzir o consumo para não res-
tringir ainda mais um orçamento já apertado, 
focando nas compras de bens essenciais.

Gráfico 5
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É importante frisar que o cenário atual vem 
devolvendo o poder de compra da população, a 
inflação se encontra mais controlada e o acesso 
ao crédito é maior, criando um ambiente propí-
cio ao retorno do consumo, conforme se verifi-
ca na elevação do volume de vendas do Varejo, 
principalmente nos segmentos de bens durá-
veis, como móveis, eletrodomésticos, veículos. 
Os pernambucanos estão consumindo mais, po-
rém de forma bem mais consciente, com gran-
de parte da população valorizando mais a sua 
renda, buscando descontos, pesquisando preços, 
criando o hábito do conserto antes do descarte 
e principalmente pagando à vista. 

O mês de maio, que tem a comemoração do 
Dia das Mães, segunda data mais importante 
para o comércio em vendas, geralmente apre-
senta elevação no percentual de endividados. 
Isso porque grande parte da população procu-
ra comemorar a data, por ter um lado emotivo 
muito forte, comprando presentes, viajando 
ou indo a bares e restaurantes. O balanço das 
vendas no período da data apontou uma eleva-
ção no consumo, que somado à informação da 
queda no número de endividados, revela que a 
maioria das famílias voltou a comemorar mas 
preferiu pagar à vista para evitar restrições or-
çamentárias futuras.

Segundo a pesquisa, o estado de Pernambuco 
possui 316.946 mil famílias endividadas, queda 
mensal e anual de 9.124 e 14.716 lares, respec-
tivamente. Já as famílias que possuem contas 
em atraso atingem os 27,9%, o que em núme-
ros equivale a 141.652 mil lares nessa situação, 
uma melhora mensal de 0,8%. Já o comparativo 
anual ainda se mostra mais deteriorado, pois 
em maio de 2017 o percentual dos que tinham 
alguma conta em atraso era de 27,3%. O pon-
to mais positivo da pesquisa foi a considerável 

redução do número de famílias que informam 
não ter mais condições de pagar as suas dívidas. 
O percentual recuou 1,8% e 3,7% no comparati-
vo  mensal e anual, respectivamente. O Estado 
possui 67.495 lares em situação  de inadimplên-
cia, menor número de famílias nessa situação, 
desde julho de 2015, quando o percentual foi 
também de 12,5% (62.033 mil lares). Vale des-
tacar também que atualmente a maioria das 
contas possui tempo de atraso  entre 30 e 90 
dias (48,5%), o que reflete também uma melho-
ra, pois no mês anterior a grande maioria das  
contas estava acima desse período.

Quando se analisa o resultado por tipo de 
dívida, verifica-se que o tipo mais apontando 
ainda é o cartão de crédito, atingindo 93,6%, se-
guido pelo endividamento com carnês e outras 
dívidas, que representam 13,2% e 7,4%, respec-
tivamente. Por fim e revelando outra melhora, 
a pesquisa informa também que a maioria das 
famílias endividadas comprometem a renda com 
dívidas em um percentual de até 10%, no mês 
anterior a maioria estava na faixa de 11% a 50%.

Para o mês de junho se espera uma elevação 
no endividamento das famílias, caso o compor-
tamento conservador na utilização do crédito 
mostre redução, já que o mês de junho possui 
duas comemorações tradicionais fortes, como 
o do Dia dos Namorados e os Festejos Juninos. 
Pesquisa do Instituto Fecomércio em parceria 
com o Sebrae em Pernambuco, mostrou uma 
elevação na intenção de comemoração da po-
pulação da Região Metropolitana do Recife para 
o Dia dos Namorados, com os jovens (18 a 29 
anos), o sexo masculino e as pessoas de maior 
rendimento mostrando as maiores intenções 
de consumo, confirmando uma possível eleva-
ção no endividamento das famílias pernambu-
canas no mês.
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